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			À minha mãe Alice, que sempre me incentivou na educação. Mostrou-me o amor pela leitura e me apresentou a escrita, paixão do meu avô paterno, Thomas Steagall, mesmo depois da partida dele e sem que eu tivesse tempo de conhecê-lo. 
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			Tá escutando aí? 


			É um livro para refletir sobre nosso comportamento com as crianças, não as tratando mais como uma miniatura de adulto nem brigando por espaço ou para ver quem fala mais alto. 


			Por meio desta leitura, te convido para, juntos, pensarmos em uma maneira para conviver de forma agradável com esses seres pequeninos, no mundo deles, infantil e imaginário. Para que possamos ter paciência com o tempo em que cada criança aprende. Para que elas tenham a liberdade para expressar suas alegrias e frustrações, sem julgamentos. Afinal, não fazemos isso com os adultos e acabamos descontando toda nossa frustração vivida no mundo infantil, em quem não deveríamos: nas crianças. 


			Rever comportamentos não significa que você nunca perderá o controle e que será uma pessoa que a todo momento falará baixo, mas que poderá perceber e reestruturar seus comportamentos. É fácil? Não é! Se fosse, não teríamos tantas discussões sobre isso. Não foque no que dirão sobre como você era. Foque no seu progresso, no quanto está trabalhando para quebrar ciclos e construir memórias de escuta ativa e mais abraços. 


			Espero que, a partir desta leitura, possamos juntos mudar a forma de tratar nossas crianças e escutar o que elas têm a dizer. Garanto que são coisas incríveis. Aceita mudar isso comigo? 


		




		

			


			Descrição 


			Quando falamos e o outro não responde é uma grande frustração, não é? 


			E por que fazemos isso com as crianças? 


			Se acontece o contrário, nos iramos e gritamos: “Não está ouvindo?”. 


			Mais importante do que ouvir é escutar. Você sabe a diferença? 


			Todos nós queremos atenção, então por que não prestamos atenção ao que nossas crianças e 


			adolescentes estão dizendo? 


		




		

			1. A criança
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			Responda rapidamente o que lhe vem à cabeça com as palavras: 


			Sorvete, praia, desenho animado, criança. 


			Para alguns, o sorvete é muito bom. Para outros, ele é gelado e dói os dentes. Isso não significa que ele seja ruim para todo mundo. Assim como ir à praia ou assistir a um desenho. Mas, quando falamos de criança, o que lhe vem à cabeça? 


			Sorrisos ou choros? Alegria ou desordem? 


			A criança é um ser vivo e ativo. Ela está sempre disposta a brincar e fazer coisas novas, desde que não perca esse estímulo. Crianças sendo crianças incomodam adultos que não tiveram espaço para ser criança. E o adulto que não foi compreendido na infância se torna impaciente com os filhos, querendo que sejam crianças obedientes e quietas; elas não podem falar o que querem e não têm vontades e sonhos. Consequentemente se tornarão adultos vazios e dependentes emocionais. 


			Por meio deste livro, Tá escutando aí?, convido-o a refletir sobre o comportamento dos adultos com as crianças, as quais são tratadas como uma miniatura de ‘gente grande’, brigando por espaço e por quem fala mais alto. Nesta leitura, podemos rever nossas atitudes e pensar em uma maneira para conviver de forma agradável com as crianças. Que tenhamos paciência com o tempo que cada uma age, aprende e fala. E, assim, tenham a liberdade para expressar suas alegrias e frustrações, sem punições. 


			Afinal, não fazemos isso com os adultos com quem convivemos e acabamos descontando toda nossa frustração vivida no mundo infantil, em quem não deveríamos: nas crianças, sejam nossos filhos ou nossos alunos. Esse comportamento agressivo gera traumas e consequências sérias no relacionamento social. 


			A comunicação, muitas vezes, se dá pela fala. E, quando o outro não responde o que perguntamos ou não interage conosco durante uma conversa, nos frustramos. Mas não percebemos que muitas vezes fazemos isso com a criança, pedindo para ficar quieta, ignorando sua fala ou respondendo qualquer coisa. Por que isso acontece? 


			Escutar e ouvir são coisas distintas. Você sabe a diferença? 


			A partir de agora vamos mudar a forma de tratar nossas crianças e escutar o que elas têm a dizer. 


			Garanto que são coisas incríveis. 


			Uma criança é alguém. 


			É gente. 


			É nosso presente. 


			


			Elas não representam o futuro, elas são o presente. Elas são o agora e faz-se necessário que sejam tratadas como pessoas e que tenham suas vontades validadas. Tempos atrás, a criança era tratada como miniadulto, suas roupas e comportamentos deveriam ser iguais aos de gente grande. A diferença é que não tinham voz, não podiam questionar ou opinar, e suas vontades não eram respeitadas. E, assim, nos transformados em adultos que não sabem escutar, apreciar, dialogar e que não cedem a vez. 


			Saber escutar demanda tempo e atenção. Por isso a escuta ativa é algo necessário e urgente para qualquer tipo de relacionamento. A escuta ativa é a forma educada e eficiente de dialogar, um fala e o outro responde e vice-versa. O receptor dá atenção ao que o outro fala e a como se sente, tentando compreender e, assim, responder. O diálogo é feito de forma que há interesse, contribuindo para relações saudáveis, seja em casa, na escola e em relacionamento (social ou amoroso). 


			Como tratamos a criança é ensinar-lhe como ela deverá aceitar todos os relacionamentos que virão depois em sua vida. Quando compreendemos isso, entendemos todo o resto; as dificuldades de relacionamento social, amoroso e profissional. Não importa o que digam, toda a dificuldade está escondida na infância. É preciso rever e cuidar como você se olha hoje. Acredita que merece ser bem cuidada? Ser respeitada? Merece que escutem o que você fala? 


			O termo “escuta ativa” foi usado pela primeira vez em 1957 pelos psicólogos Carl Rogers e Richard E. Farson e, mais tarde, pelo psicólogo Thomas Gordon em seu manual em que sugeria técnicas para pais e responsáveis ouvirem atentamente as crianças. 


			Em 2006, o psicólogo e escritor Rosenberg publicou o livro Comunicação não violenta, usando o termo, até então novo, a fim de viver um sistema de valores diferentes, solucionando os conflitos por meio da escuta ativa e substituindo os velhos padrões de defesa na comunicação, julgamentos e reações violentas por uma escuta atenciosa e empática. 


			“O que você disser a seguir mudará o mundo.”


			(Rosenberg, Marshall B.) 
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